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»lo, imite, na vill i ile ( arníi- 
fuis, O eumnel FVr-
uninleM. exaloputado a.o Con- 
KretOM» iiOffislotivo cio Estmlo.

{ ftns nnssnc p<>rrcspon dente»)

Hoticias do Rio
I *>i

Na í PordfidilçíUi do ríid<lV«vi 
i|n <‘<Tifit-in da einhaixcidíi para 
n pgreja, formou um enorme 
prefltito, uVlle toma m io parte* 
rodo íi mundo offieiaj, 08 em- 
)>aisndn]ese m inistro* das na- 
eõen oxtrangeiraa o muitas fa
mílias.

Formaram tropa« cie todas 
as armas, loeaudn a hauria ie 
muriíiVt, nunpnsf.i d<* 60 figu
ras.

o  íillio ri.» clr. dompiiiu Na- 
Imeo assici.iu pessoalirieiite aos 
f n nora hw.

Um antigo diplomata asse
vera mV» haver exemplo, om 
Washington, de tamanha iiiü - 
nif stacjão cie ppüfir.

( )  cariaver. do dr. Joaquim  
Nabuco será transportado, a 
horrio do Jiyate presidencial 
a te Hamptoti ítoacls}onde pas
sará parri poprio <|o cruzador 
it fq iit iin seguindo irçsfco pura 
j) firnzil.

í )  A'ovi' York Hpriüd diz não 
paver prcHvdcmte de offereei- 
meiito do h.ynte presidencial, 
á família da um m orto.

l.nNimttSí. 21TTC ■»" 1 " -“t— ? " .
Nas etah;ft s ultimam nte 

pro»*edÍdas, foram eleitos 224 
candidatos ministeriaes e 166 
opposicíonistaB.

*»
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ãeaba de ser firmado o con
tracto cie conBtrncç&o de ume 
grande estia da de ferro, iigtitu 
do a Argentina no Paraguay.

Rio, 22

O deputado pelo Ceará João  
Cordcvro foi nomeado prefeito 
do Alto Jurná.

Foram nomeados o capitão 
çle fragata ívluarcfo Mattos, 
para * substituir o almirante 
jneeguay, na suj)eriuteu iencia 
cie Navegarão, e o g«»neral Jos^ 
Leoncio de Medeiros, inspector 
ge ral de saiíde do i*xercito.

Hütá p ivoaraja na Matriu 
wighilic;ativa manjestncpio de 
npivço ao dr J. J. Seabra.

Foi reêrhjdo com brilhantes 
festas em tf. ÍVoiio o general 
Osorio do Paiva, ultiniainente 
nomeado ínspeefor riu D*1 re- 
giào militar, eom sáde n‘a- 
cpiella cidade.

Na, inanitestarâo (pie scrfS 
Veit a a.o nmreehal H oituph da 
Fonseea, no dti 24- de feve‘fei
ro, falarão os drs. Copes lVo- 
vão, Josá Mariano e Coelho 
l/isbôa

l^ujharcarào brevcaiçaite para 
p Europe, cai» nunuiissão do 
govèruo, h general S U/.fi Agui
ar, o coronel Muller Campos e 
o tenente eorouel Castilho.

Tf*in sido muito eenwura.dns 
as festas 11 i fijinliiyAo d'est a 
jàdade, aipii reabzadjis, apç*- 
zar do passamento do dr. Joa
quin. Nabmo.

No despmdio de hoiiteiU. fo- 
ramfei*as diversas prom otes  
íjoS eoi pnh de saúde e de enge
nheiros do exercito.
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Continuam n esta cidade as 
manifestações de pe/ar pdo  
fnileeiiii»*nt'> do dr Joac]niu 
Njihmo.

« H A  DO  B R A Z I L

,ÍL‘CUnnf/ã{ õ&<i remunera - 
iian —O cometa Halley. 
—O íiBiachuelov.—Ayi- 
AçâOr Saúde e fraterni
dade.

Ptim o nffeitn de acimitlai* t» 
derreto sotiré ftceuinuluçúHH ieam- 
nemdaw, o hjirfto de j vinheima 
1 Franc iscei Pereira Pinto], almi
rante reformado e ministro do 
tfnpreiuo Tiib.mal Miiitar, reque
reu tio dr. Pines e Albuquerque, 
juiz federal da 2* vara, a propo- 
pitiira de uma ui^Ão mmnaria 
coutm a União para o Uni de re
ceber vencimentos a que se miga 
com direito.

l)íz o barão de Ivinhcima em sua 
petição que, cabendo-íhe soldo e 
gratificação, depois *oMo, gratifi
cação e etapas e, tina)mente, soldo, 
gratificação de posto, gratificação 
de funeção e etapas, como mare- 
clial ou almirante oui effectivo ex- 
ereieio, isto é no cotmnando em 
chefe de exército ou de esquadra, 
apenas tem recebido a gratifica
ção de funeção e o soldo e quotas 
de officiai reformado.

----O observatorio ^stronomico
coinmnmcon á imprensa que o co
meta Ilalioy, que não fora até 
agora, entre nós, olieerv-sdo, devi
do ú sua extrema fraqueza e ao 
mão estado do cão, foi encontra
do, entre asconsteliftçòee dos Pei* 
xes, do Touro e do Carneiro ; a 
sua posição approximada r̂a de 
AR= 2  li.,06m.,d0 s, e dn^l^QO’.
n eúii n.qtuu>lri DPH ila urna tlúhtllo.-.PW 4» wv p Hf 'rt * V mri  ̂*« ’-í -y ■ ■—
sidüdp diffusa, de cerna efe tpps mi
nutos de diâmetro, tendo ao cen
tro uni [wqueuissimo nudeo, ava* 
liavel cuido uma estrella de 12* 
latitude. O brilho nctual não cor- 
responde no que era de esperar, 
conforme ne observai s fejtas no 
mez passado na Fnrqpa, do onde 
se linha concínido'qqeftctnalmeii- 
te serja este astro vièivel com pe 
quono* iup.í rumen tos. o que A longo

com que trabalhava pelos melhora- 
mentos da sua terra natal.

Por diversas vezes figurou o co
ronel Oesario na chapa de depu
tados Estaduaese, ern todas dias 
eleito, desempenhou sernprr* o sen 
mandato com correcçãb e proveito.

IJItimamente, a ensta le ingen
tes esforços, conseguiu o prantea
do caraúbense instaliar, em prédio 
especial mento construído, o grupo 
eschidar de sua terra, uma das 
maiores aspirações dos seus con- 
terra neos.

O Ci-ronel Oesario contava apenas 
48 armoa de edade, era casado com 
a exma. sra, d, Maria Aqnila Fer
nandes e deixa de sen consorcio 
dois tilhinhos. Victimou-o uma fe- 
brv violenta.

A' desolada viuva e aos tUhinhoB 
do nosso pranteado amigo, bera 
como aos demais parentes, apre
sentamos nossas sinceras condoleo- 
cios.

Nosso benemérito chefe, extno. 
dr. Alberto Maranhão,honradogo- 
vermidor do Estado, logo que teve 
notícia, por communicação do pre
sidente da Intendência Municipal 
de Oaraãbas, do falleciraento do 
coronel Oesario Fernandes, tele- 
graphou immediatainente é família 
do.exfcincto correligionário, envi
ando sinceros pezames.

o d«ver de fazi-r valrr .a própria 
vontade mesmo contra a da maio
ria parlamentar aqui ou a:li, por
que »alua publica auprema lex e»t. 
Mas tal acção não é permitliJa 
asm Hm motivo adequado enum 
momento opportnno.» (11 de maio 
.íe 1904.)

Do «.Jornal do ('ommercio» do 
Rio.

wmema

F A U E C IM E N T O S

«  ser retirados 
le bordo do cou*

-.4 4.» W*-+ *
f{e spf fcq).

— -Coííièçíinuii 
vários materiaes 
raçado “ Riachuelo", que vai ter 
baj^a do servjço da arm&Jn,

Os dous quadros que se achavam 
na camara do commando foram 
tran portados para o ministério 
da marinha.

ÍJm, representando o “ Riacbue- 
, em alto mar, foi collocado 
salão nobre do ministério. 0

lo”
no
outro, ropreaentíindo d “batalha 
do Riachuelo'’ foi instalado na sala 
dos auxiliares do mimstro.

-----Partio para S. Paulo o sr.
Gastão de ^Imeida, que alli vai 

com

Paileceu no dia 8 de dezembro 
ultimo, em tf. .Joaquim do Ijío Ne
gro, do Bstado do 4mA7i° naH' °  
liosso amigo Viterbino Ferreira de 
de Mesquita, na edade de 31 an- 
nos. tFfiumio eCfV <átsaiio com a 
srn. d. Maria P^00hilla de Mes
quita e Jeixa 4 úlhos.

Damos nossos pesâmes a sua fa
mília, especialmente aos nossos a- 
rnígOH José Ihíefonso Ferreira de 
Meequfta, Olyntho Ferreira de Mes
quita, Hemeterío de t'arvalho e 
professor João J. tf alies, ir m3os e 
cunüudQ do finado.

APHOKISMOS DO
PRINCIPE W  8U IQ W

Hinquaubo na França um emi
nente publi ista tratava de exa
minar—com rara imparcialidade e 
competência—a ohrq politjçà p di
plomática <]o principe de Bulow, 
na ena pátria o er. Rudolf Fried-
mann côlligia para o uovo alle- 
mâo, aura pequeno volume que 
acaba de ser editado por Weruer, 
de Rerlim, todos os aphorismoe 
politicos com que o quarto chan
celier allemtlo enflorou os sens 
discursos no Reichstag.

Quem »abc como a polavra de 
Buïnw era ouvida e guardada pom 
a deferente attenção de todos, 
pois que todos ti unam a consci
ência de que as palavra» do ora
dor não eram uma vã collecta
nea de phrases, :nâs a veste de 
um pensamento profundo,, pode' 
imaginar que. interet despertam

fuzer asceuções com o aeroplano I eéto» pqgutas co)]igidas por Fried 
do systems Vqisin, a que denomi-1 mann. qas qqaes está a quintes- 
nnu *‘barão ao Rio Rranco”. jseqcia 4a p^pivitua] qbseryação de 

O engenhoso apparelho,será en* I Bulo^ sobre homeps e cousas do 
vindo provo, deyeqtfo a» qscensõe» I seu paijí, sobre acontecimentos e 
ser realizadas no byppodrpnao (]a I opímões. Friedmann dedica a sua 
Moõgs. publicação ã gente de Governo e

Porfrtita dc campo appropriado I de imprensa, a toejos aqqelles que 
n esta capital, licoq privado o|na sqa vida se propõem um n 
nosso publico «je assistit* a estas

«acvaiu m «i#  n u m »
“*3 AÜVOOADO Èp

Eaciiptorio : Qed. d'A RBi>reivic4 
—b(ATal—

A  cura da neurasthenia
Na Academia de Medicina de 

!Tari»tj>o dr. Maurício Pege,, fez 
flma iíítcrtseRàiĤ  mrriaçâo acerca 
do tratamento da nrurasthenia. 
Para awe médico, a neurasthenia 
tão difflcil de curar, pode ser fa
cilmente vencida peio emprego do 
seu novo methodo.

—A neurasthenia, diz elle, assim 
como grande numero de doenças 
nervosas, revelam, por um lado, 
um Vhenomeno <h* hereditariedade 
e por outro, unm intoxicação do
eysthema nervoso.

Conhecida a lentidão cora que se 
eliminam as toxinas da cerebrn em 
preciso ; encontrar uma an ti toxi- 
na especial,isto é, que actue quasi 
unicamente sobre o orgão atacado 
e por uma forma muito onergica. 

Este an ti toxina cerebral—prose- 
guia p dr. Page—descobria-a e pre
parei com cerebeilos de animaee 
novos, por meio de processo bas
tante complicado.

Esta cerehrosíqa ê admiravel
mente Biipportada, sob as formas 
de injecções hypodernicas.

«Tratei vinte doentes atacados 
de neurasthenia, empregando dia
riamente injecções de um a cinco 
centímetros cubico» do referido ex- 
troe to cerebral, durante mez e meio 
a dois meie». Os resultados obtidos 
foram excellent#». A tensão arte
rial Muhin Wç tre» a ^uat-ro ̂ raus 
a foi-ça dynamo métrica, o 'appe
tite, o peso dos doentes augmen- 
;nru consideravelmente. Fio eh me Li
te a duração total do tratamento 
fiarece diminuir consideravelmente. 

Etn conclusão,affirma o dr. Page, 
injtcção d Va ta anti-toxina me

lhora um gran je numero õ-idoeri 
ças uervoaá* e cura outrn», em 
especial a neurasthenia, e em me
nos da uietade do tempo, do que 
com qualquer outro syHtjvuua de 
tratamento.

i.ihÍ, ,i t«’ f. t j — —
CRUNÇAS DELICADAS- Para 

as chanças delicadas e doentia» 
não ha nada melhor que a Emul
são de tfeott.

0 distincto mo jiço da Bahia dr. 
JoséCesqv tio biqueira, diz no seu 
atteetado&os srs. Scott and Bowne, 
fabricantes da afamada Emulsão 
<le tfcott, o seguinte :

“Àttesto que tenho vM» 
cora vantagen» eip çasos 
tismo, dcbmdnde e eufrnquecimen 
to em geral, o preparado de Oleo 
de flgado de bacalUao, dos srs. 
Scott A Rnwne ; pelo que a consi
dera uimexcelleute preparado phar- 
maceutioo” .

curiosas expcrjciiciss, que bõ mais 
tariie se rratizarilo no Fu rato de 
Santa FrUK- 

—  E’ coucebMo nos seguintes 
termo» o aviso pch» qnnl o minis
tra da Agricr.l uira rratabeleoeu a 
tõrumla ‘‘Saãtlc 41 Fraternidade” 
pam u» «Hiiihiçò » offlciaes, re- 
commeiidando o ecu emprego a 
todo» O» i‘híJ*H de serviço dêpcn 
dentes do f-eu ministério : 

‘!Fon«ideríind<i a fotrut/la “Saúde 
t> Fríitenâd.Lile" como a expressuo 
d« verdadeiro »eu ti mento republi
cano j»ara as »fiutlaçõc» ofHciaes. 
recommeudo vos que providencieis 
no sentido de ser restabelecida no 
Hnul de tudu a correspondcniúa 
ottliinl dewte miniíOerio a «Iludida 
saudação, t;V> «eèrfadaimuite ado 
ptada fielo Governo IVovisorio d« 
Republica.”

na sqa yiqa se propõem um um

fiolítioo, e faz votos para que o 
ivrinbo ae»ira formado fique como 

uma pequena Bibtia de normas e 
de opiniões para a boa vida po 
titica do seu pai?.

*é *
a-

tiuiegado 
de rachi

I «—1—910.
Reporter.

Krtllmvu 11
(ItlllU

I en^
Viaiiicite. i)iic\ im

cubeiro Fei i-

Coroael Cesario Fernandes

tft d » < ompanbiK do Itete* ilw.
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FalUtvu lion tom. Am 12 hofao

O telrgruplp» tr»n»n»ittvi- nos 
hoje a dolorosa noticia de haver 
fallecido fmnteni na vjlia dè Ga 
rsãlm». onde rc»idÍH, o imasc. 1». 
«Idoso c di‘ thl>ailo niiitgo rorouel 
iVsario FcMiHiid*1», prestigiosa iu 
llut ucia do uosHo pariido iFmpteHe 
rriuniiipio.

FidadAo unnniinoineiit« estiinado 
l»ir quina ou o coulicciani, político 
,h- prestígio no inutiFipu) onde 
exercia a »ha nctivlOiuiB, O coro 
ii»| (VsMilo em um vulto’ 
tiHfliieo ilestaqiH* na xon» sertÂiie

Ía, omle t-otio» lhe admiravam n 
xitidade tie »‘.»ração, « pura** de 

carácter »  o denodado empenho

E agora eis alguns do» seus 
phoriatnoB úe caracter gera):

«No século futuro o povo alle- 
mão ftprã inartcllo ou bigorna*. 
[Discurso de 11 de dezembro de

eEui política deve-se contar nno 
com o desejável, ma» com o possí
vel». (õ de fevereiro de 1903.)

«A obra de Bismark demonstra 
que o homem põde guiar uma bar
ca no rio, mas mio põde guiar o 
rio.* [16 de Junho dfe 1901.]

• Na politica lia udio e inveja—e 
aquelle vem o mais da» vezes 
d’esta ; mas ambes são mais a- 
gradáveis do que a piedade [22 
d» janeiro de 1903.)

«Forno chanceiler, eu devo, para 
a politica exterior, ter o cora
ção na cabeça.» 110 d.» dezembro 
de 1900.)

«A idéa da unidade nacional 
iift»ceU n<m circulo» iibcráeâ. Ti
rar o espirito liberal ás nossas 
leir» e á nossa vida publica, cou 
»titu« um erro historico e utn erro 
político.» (16 de jur.lio de 1901.)

• Miséria o dôres não o melhor 
campo de semeadura )tara os so
cialistas* (27 de março de 1905.)

• Algumas vezes o pais deve re- 
collocar ás jaoetlas os vidrna que 
o» jornam quebraram.* (fl de f» 
vereiro tie iuoô.j

•NAo se oo iitm véii^ jR R Éib  
m s  W ffÊ Ê a »  critertos ethico«.» 
[25 deSferaimde 1907.)

• RacircumetAociM em que um 
g< i ver oo patriotiooe oonsrissts tsai

SONETO

Muihta mes. sorrindo, me perguntas :
Si eu morrer hoje, meu querido amigo. 
faz es-me uno torsos ? fazes-me um artigo 9 
F eu te respondo, — Zs duas coisas Juntas.

Ho entanto, fé! ao moa poccado ajuntas.
Si assim t* pões a gracejar commigo 
Mão quero eu nunca ter o teu jazigo 
Como o Jazigo ti de mif defuntas.

0h f não aqo morra», patü.ia formosa, 
Porquês morto, inimiga oScurg e feia.
Fòra indiscreta, fora perigisa ,

Si tu morresses, eu também morria,
£ a minha dôr, acerba $ escandalosa.
0 teu cadater comprometteria.

Ârthur MI £ d £00
* ♦  *

VIDA SOCIAL
—-  ANWVERSARIQ5
FmfPLKTA A»NO* AMAN1(\ ;
0 peqqgQo tHho da nosso

digno amigo, major Mathen» Potrtivirh, 
comnierriante d’eetn pray»

(’OMPL.ETAM ANNOS 8KOÜNOA FKIRA ;
D. fimilia t̂ eite, etipoett di» noee»» ve

lho Htnigo, capitão JoequtMi Poh' irtint
ImUt.

0  dmtincto a^tenenl" Os.-rtr Pil ir, 
ejndsnte da Capita ni a d.. |*í.i t.

— icuNnes
Hciinetu «e amanhã ;
Ao meie dia, em cmih <>h rMidencia 

do notUi Baaedtcto Zosiiu - .. <4nh enr- 
navaleectt «Nocturno«.

— A’ l hora da tarde, < • * Nntal rinha, 
etu »da «Al», aflni de trai nr- d»* mtereewa 
etriaii»,

— A’ 1 hora da ter d** fm i'»m-»í«iMrio 
da igieja matrtn, o cir-tU*» catholicrt 
Pín V. *

VAR IA S• * « ->»« • «■.
Va vnon matidar proceder iF es

ta (íãpitai, Á cobrança das as- 
signaturas vencidas.

Bngnmos mais uma vez aos 
nossos nasignantes o prompto 
pagamento, atira de não sus- 
pender-mo» a remessa d’A He:-
PTT9L10A.

â.exa. o dr. governador doEatad» re- 
ceban hnntem o seguinte despacho :

ftie, 20 - CnrdiaJnacnte agradeça a 
v. exa, o» pcvatne» qiic v. cxa. enviou 
pela perda do nosso iilustre p bom com
patriota Joaquim Nabuco

Rio Bfàaco.

Deve embarcar brevemente paru a Ca
pita) Federa), onde pretende demoraf- 
se alguns dias, o iunstre tenente de 
marinha, Armando Braga, da Eschola 
Modelo d’este Estado,

Acham-se n*esta capital os dignos 
moyos, srs. Pedro de Alcântara Cruz e 
Jose Txmrival Mindelto Cru*# resid rjtce 
no vísinho Estado do sn) e que veem 
aqui submetter-se a concurso d“ fazenda.

O» dignos inoçiM livêruiii u gentue»» 
de visitar uos ern companíiia do dfa- 
tincto sacerdote padre Joiui de niens.

Amanhã., a empresa do Cinema-Nata, 
proporcionará ao publico mais um es
pectáculo cinenmtographico. exhibindo 
titms completamente novas, do assum
ptos cumicos, phantasticos, etc.

O eapectacuiu promettè ser afctrahen- 
te por ter um progrnmnia bem confeccio
nado.

Tivemos hoje a honrosa visita do noe 
so dfetiucto amigo dr. Domingnes Car
neiro, digno cliefe d»* Policia do Estado, 
que entreteve comnoeco agrada vel pa
lestra .

S, s. pode-nos «ara avisarmos qu° 
está. m i titilimaite residindo A rua Coro
nel Bonifmdo n" 31, onde poderá ser pro-

J* J ... %.   ,1 , ..... J _çut <zuti **v rapvuiruixr uo
repartição a seu cargo.

Acompanhado de sua exuia. familia, 
veiu hoje do Ceará mirim, no horário 
da E. F, Central, a procura de melho
ras á sua s&áde ulteradn, o nosso di
gno amigo coronel Carlos Carrilho, pro 
pi ietario de cngenlio « ’aquelle muui- 
cipi«>.

IWwioatt na próxima seguuda feira, 
a» insoiipções par.; o concurso de fa- 
v-nda a tealirar.se breveioente na De
legacia Fiscal dVste Estado.

Uma commissão do circulo catholico 
«Pio X» irá amanhã, â tarde, á casa 
de residência do nosso digno amigo dr. 
Dourngues Caroeiro, chefe de Policia do 
Estado, fazer-lhe entrega do diploma de 
at.-i io honorário que íln, foi conferido 
pela referida soidrilade.

Boje, pela mauhá, tio Hos(«tai «Juvi 
no Barretto«, o dr, Januário Cíeco fez 
operação da phshiuge do iudiendor d» 
mão esquerda, na pessoa do indivíduo 
Antonio l  ereíra, empregado no serviço 
de conservação do jardim da praça 
«Augusto Se\ero».

O, sr. ministro da fazenda, por acto 
de 13 do corrente, resolveu auctorizar 
o despacho livre de direitos, de 203 
tonelludas de carvão de pedra, a che
gar brevemente dos Estados Uuidos 
pelo vapor «Sergipe*, destinadas á com- 
missão de Melhoramentos do Porto.

Custará 144:039f40b o açude da So
ledade, no Estado da Parahjba. com 
a capacidade de í>. 1)21.280 metros.

O respectivo orçamento foi approva- 
do pelo ministro da Viação

0 major J»o do Prado, assistente do 
ahefe do estado maior do exei cito, vai 
brevemente, em com missão, aos Esta
dos do norte arrecadar on doeu ateu toa 
existentes nos urchivos dos antigos 
comamados do districtop, referentes a 
factos militares e que sirvam rumo e»>n 
tribuição para o estudo t> publicação 
da historia raiditar dk> Brasil.

A Camara approvou a rw-nda apre
sentada ao orçamento da liizetida p ln 
ijeptiiail , dr, l.ímtelplm inan-
(landtt tpi<> ns venrimeal os dnti empiv 
gados de rep«rlÍÇ*Vs e loyarrN extin 
ct.OH,pnra os efhãtoH de U<-.‘iu;üm, faltius r 
iipoŝ uiadoriaH, sejam <niiwii|'TM'lo.-»(l,»».« 
terços th1 ordeiiHilo e umti^rçode gra- 
tiHcarão.

• L’Indápendaiue Beige*, eui «eu uu- 
mero de 9 de novembro, inseriu um 
longo artigo «obre as mariobae mo
derna», tratando eepeeialniente da nos
sa frota de guerra.
- P'«e»e artigo destacamoe o seguinte 
treoho ;

«Os prograsaos que roetíza a nova 
Marinha Braeileira marrem um passo 
decisivo para a frente ; »Ao tal» que 
o Governo tug let não IiomHou ins- 
pirtvr-se n’eiles para *.m>s próximas 
construoçdes navaee. Quant > á Ifah* 
nha Franossa, seu program tua consta 
tatebtai da euppreeaâo dos couraçado» 
s a aua substituição pelos «acoute* 
em numero de seis por esquadra.

Os couraçados devem ser do iypo 
«Danton*, augmentado», rom uma ve- 
\nrMtu\e de 90 a 9| n/ia _a iln «tn des
locamento de 21.000 tonelada«. Seu 
armamento comporta principalmente 
12 canhnea de 35 m(m, dispostos nas 
torres suparpoetae cotaõ nos eovriiça- 
doe brazuefros..} e nós estamos infor
mado» de que os 4 «dreadnoughts« ita
lianos projectados vão adopter igual- 
mente o diapositivo do armamento dos 
navios brasileiros.

0 El Diário de Buenos Ayres, diz 
que estando terminado o conflicto so
bre jurisdição da» aguas do Prata, 
são imiteis as aquisições navaes e a- 
bsnrdos armamentos encornmendados,

8odeudo-«e economisur os 160 milhões 
e pesos destinados ao negocio das 

aguas.
Termina dizendo que do Brazil nada. 

ba que temer e que todo alarmismo 
explorador está aniquilado.

Em discurso que proferiu perante as 
Missões Methodísias tful-Alfricanas, fez 
o Presidente Taft francas declarações 
sobre a posição dos Estados Unídos 
na politica mundial.
' Disse o v . Taft que as palavras con

tidas na mensagem de despedida de 
Washington sobre allianças e inter
venções em paizes estrangeiros já ho
je em dia nao tinham applicoçâo, vis
te como os Estados-TTuidos se torna
ram uma nação de enorme riqueza e 
força tremenda e devem servir-se d’es- 
ses elementos de superioridade em pro
veito doe paízes visinhos, que dfcties 
necessitem.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Juvino rjarreco»,riuranH? o período de 

116 ft 22 do corrente ;
HOMENS MULHERES TOTAL

19 14 33
4 3 7
2 3 5

31 14 35

Existiam 
Entraram 
Sabira m 
Existem
Foram aviadas 60 receitas para os 

doentes internados, 115 para os doen
tes de consulta e 20 para o batalhão 
de »Segurança.

F**z-se 1 operação.
A superiora,

S. A. Cowma CampaKi.

ronda, o sr.
Gtoarntção Estadual.
Serviço para amanhã 

I alferes Lniz Julio.
Estado maior, o tenente Moura.
Dvi no oatulhõo, o l^sargeuto Abdon. 
Guarda da cadeia, <> 2° sargento Gon- 

c;vlo « i; aus[x'çad i Francisci' Gomes.
Uu irdtt da aifnndegn, cabo Francisco 

Ignncio e o ans[)cçada Pedro Alves.
Guarda da delegaria, o cabo Luiz Fer

nandes.
Guarda do p.wto policial, o cabo 

Olympioea anspeçada Antonio fierto.
Guardado quartel, o cabo Francisco 

Pio e o Hospeçada âahistiano.
Ordem no «r. official de ronda, o cab o 

Bonifácio.
Ordetu ã secretaria, eã casa da ordem .

0 Aiiapeçada André.
Piquete na câ ut da ordetu, o corm--

teiro Arthur,
Piquete no Portão. »  corneteiro 

João Franc‘sco.
Uniforme 4n.

Guarnição Federal, 
tfervlça para amanhã : tiscalira o 

[serviço de dia, o sr. 2V tenente Manoel 
UmMIiuode Bi-ítto Guerra.

Inferior de dlt» A companhia de c» çh-
1 dores, o '2V sargentt) Lindolpho Jorge 
dos Sautoa.

Guarda do quartel, o chImi José Eu- 
bio.

Oniem ao commando da guarnição, o 
[ cabo João Emygdio,

Piquete, o comereiro -losétla Paz. 
Uniforme I o.

Alfandega.
Serviço ao u»rt.n iwtci utit.itiftã : guar

da, Alfn^o rordeiro
me Irrite e JoriA 
Tbaumaturgo.

remâ torre, ('.»«- 
4atonto ; rottdu, f.iiiz

2JKLJ

’f ”
L U N H  I N O U  ^lvs n»to 

compleUw w >oIhd  
Qalv.n* ft Vis,

Oh |ir..jirif(jirioH da Raiiilu* *fi Moda 
jiedem u.,h pura -rietuiflrai «uos ao pu- 
Íili*-oq«e o t.riie- ir>> sui-teio do 7o clob 
de ivMq.HH, o-ní i«g»v na próxima se 
^Uildu feira.

Itenlízarem-ae, no respectivo cartorio, 
os ca«»mentem de José lavares Bezer
ra Cavalcante com d. Anoa Ffcgado 
Freire; João Eljseu de Andrade com 
d. Clementina Augusta MacÍJ \ Freu 
cisco Reinaldo de Oliveira com d. Maria 
do Carmo Ferreira e o <ts Antouin Mi-

Í nel do Nascimento com d Enfraiieiun 
'errrira dc Uma.

HoF. á ljidz tarde, o menor João 
d» Moura, de IJ gnnoe de edade, Alho 
de d. Fraprlsea de Moura e rraideate* ■ O* * í» . __ _ I I .n 1,41« ,4â u*> «aiÇa - imamm
rs lha, tenton por termo á e 

tfeftdo niaso impedido p«tr 
o id u Mo m*aor, InelatMo nome ia 
tmtn, quk estrangeiar e», «s rfw zjadn
(dietadii de cnmmstter vwt sçpi de lonrara

Capitania d,I Porto, 
tfervlço t*o porto i*ar». aii.KUl, . r ,ti 

dü Ho pf»rto, o marMib-iri» ttern, 
dt» dc Britttv

Galpã*', FhusIi/ lioMrvuço.

Ikdrgacia Kim-ni
CagainvutfH* dr> di» 21 , Mmisr̂ fh* 

I»!4 Facada. GOICdO , Mtmyterio da 
M h rinha, 9d6|0O0 ; da Vgri-

Icultura, ã:Ü0G|OOÜ ; Dsprsito l:0Wl!f

Remias Pnltlíi-a» 
BscoUUmentofl do 

1413$78f> ; Triegra
lia 21 ; Alfandega, 

2224850; A-
...... ôõfif

gearia do Aearv, l2Sf7<V,.
. pho,

gsnefa do C»ará mirim, 655|ISO ; A-

Oeielieam-ra mfmne nmatih f ■
No coDsgio da tmiaactiUda Ovncei- 

go^ás 6S hora», pehj padra Joio de

Na òeraBa deBant^naa, A» 7 horoa, 
ydo pndm Antonio d» Amt» ;

h“" * > r *“
»otjKán 8 bnran, peto pedra Vatraik».

H» rapte d» a  i tm*. d» f 
*te  p t r a ln t e N i j  te  jgrri^yari*, M 9 m 

hpiiitvl^vW MnpnbPern

I

Labim/UFRN
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Dl« 26

No.día 24 do Andante tqj obeol- 
rido^do crime de hlioedafataq/ •»- 
dnbdo eommgaicou 9 
rateri ao.eui ■J_ *
d réo João
o quál ficou da pflaôaem que a» a- 
chá,£ afopoei^dòdr. já », d e ' di
g ito 'dá  comarca ds Canguaieta- 
49a, par cwtoi. proaunciadono dia* 
trieto de Pedro Velho por crime

- H^divchrie de Poliria, de a 
jocordo com a roqufei&ãõ dp 
federal i n t e r n o , y o j  
datado de hontem, man 

„dia; recolher á,cadeia cu 
disposição d'aqaeUe joiso^ o ido de 
nome Franekeo Rodrigues do Na6 
daento. tombem pronunciado pof 
crime de moeda fntoa. *

----Na mesmadatà, foi poeto effi
Uberdade, em viritàfle dp tnóndudb 
do dr. jaiff de direito 4 dVàt-a cò- 
íftAroa, a ré Maria Cáthariua da 
Conceição, que. ite oriíára . recolhi 
da A nmiMíiqadeia jMr têr «ido a, 
beolWda peio Jhrçf r a to  dlriricto, 
em sessão dVere áta^la accuso* 
çâoquelhe fora intentada por cri
me de ferimentos graves.

Dias 27 e 29

Nada occorreu.

Dia 30

Os cidadftos Octaviano Aqguabo 
de Araújo e_*Aristides Belmiro de 
Oliveira fizeram,. no dia. 3 do expír 
raate mes, a puamesoa, esta do 

de 1° suòplente do subdefe- 
10 de policta do districto de 

Lrapttd e aqneUe do de 2o supplen- 
(rd o r iM Ié g id o  do districto de 
âbrra Negra, c<míor(racommuní- 
caram eui officios da mesma data.

Em officio de 4 d’este mes, 
dart'icipou a esta repartição o ci- 
dad&o heonidas Monteiro de Fa- 
riahorer nvssa data, prestado o 

do cargo de 3«

OU 11

rid a  
non

Gervaeto Ob 
>oH4i

usa
id s

0 eidadAo
nli, 00 dia 8 de novembro 
maton o compromUeodo 
ie F  supplante d* subdelegado

poliria do districto de Serra Ne* 
gra.

OUÏS

«Hntsso do cargo de 3V en 
ás do delegado ds poliria do 

inonieipio de Serra Negra.
Hoje, o dr. chefe de Polícia, a- 

eompftttbado do dr. promotor pu
blico dVeta comarca, procedeu, nos 
termos da lei, & visita da cadeia da 
capital, e, sobre as reclamações 
que lhe foram feitas por alguns aos 
presoB alli reclusos, deu as precisas 
providencias.

% DEZEMBRO

Dias, 1, 2, 8, 4 5 e 6

Nada occorreu.

Dia 7

N’esta data, foi recolhido 6 ca- 
dela da capitul oréo JòSo Vicente 
-Bezerra, pronunciado nas penas do 
àrt. 294, § 2« do Cod. Penal, 110 
districto de Jardim de Angicos, de 

' onde veiu remettido pelo respectivo 
juiz districtal com officio de 4 do 

. corrente.

Dia 8

Nada occorreu.

Dia »

Por ac to d*esta data, foi exohe» 
rado o cidadão Lais Pinheiro Bor
ges do cafgo de 3° snpplente 
delegado de policia do município 
dá Macabyba, por assim haver tile 
pedido em officio de 29 de novem
bro ultimo.

Dia 10

Os cidadãos Anlonio Cândido Ma
ciel de Britfco e Manoel Ignacto ria 
âilva, prestaram, no dia 3 de no* 
vembro findo, o compromisso dos 
cargos de 2° e 39 supplenles do 
siibaelegado de policia do districto 
de Arapuá, do município de Serra 
Negra,coDformecommuniearam em 
orneio da mesma data.

----Hoje, seguiu, devidamente es
coltado, para a cidade do Assâ o 
réo Manoel Barhoza da Bilva, vul
go Manoel Carpina, requisitado 
pelo dr. juiz de direito «Taquella 
comarca, em officio de 14 de outu
bro ultimo, aflm de ser submettido 
a  julgamento na próxima sessão 
do jury d’aqaelle aisfrricto convo
cada para q dia 14 do correote. .

Nada occorreu.

Dia 14

Hontsm?1bt esopjhido 4 cadeia da 
capital, o réo, JdBe Maximiano, 
preso no Estado do Pofft e re- 
Stottido pelo respectivo dr. chefe de 
Poliria, oomoKieio de 6 do. fluente, 
em virtude de pedi^^^xtradição

queQe, «feto aehu^se pri>ounciado 
na uonmiVa do (Vârámirim,, como 
ineurho nos penas doart.294, $ 
Ia do Ood. Penal.

Dia 15
1 ,

Itoai çirtude. df requisição do 
dr. 411(1 seccfcmai interino, em offi- 
cu> de hoje, roí. n Veta data, posto 
èm liberdade 0 réo FmnóiSco Ro
drigues dfr-Nascimento, que se a- 
chava recolhido á cadeia dVsta ci
dade, por ter sido absolvido por 
aquelle jnizo da accusaçfto qne lhe 
fora intentada por crime de moeda 
falsa.

—*-Os cidadãos João Baptista 
■le Assis, Manoel SemiSo de Goes e 
José Gomes Sobrinho, nos dias 2 
e 3 3b andante prestaram o com
promisso dos cargos de l 9, 2° e 3C 
snpplentes do stmlelegado de po
licia do districto de Macau.

FeljãO
« ds antro#

qualidades... •
domina demon-

dlòoa...... ...  btro
Milho
Mel de asauoar..... *
O «# »mo.*«,.....  W.
A^o^ipamoiia... .
Fcusdoe eabto..... uma ■
Pedaí de carneiro... a ;
Qneijtjn de monteiifa........  ki.
Queijos ds coalho

on prensa.. «
Sementes de ma

mona...............  -
Sal...-......... .......
8olan...............   meio
Sebo..................  ki.
Toucinho^..........  «
DhhaSA^boi.......c en ts

2$000

IfMO

lf400
19OOO

« do 
tri-

Día 16

Ëm officio de 3 de novembro ul
timo, o cidadão João Baptists de 
Souza Miranda prestou o compro
misso do cargo de 3° su 
subdetegario de policia 
cto de Gnamor4, di>'frinnicvpío de Maçam r t '

-V^for actò de sute-honteui. da- 
todotbi p<mie4db;9.cMadfio"A me- 
ricó Aarelbi fló Rpgb Barriís. para 
0 cargo Je 3Ò snpplente do delega- 
dodepoliciâdo *i!i;iiicipíd de Ma- 
cahyb\. nne se achava vago.

Dia 17

Os cidadãos Norberto Ferreira 
Borba e Luiz Tibureio da SHva, 
prestaram, no dia 4 do corrente, o 
compromisso dos cargos de 1° e 
2° supplantes do . subdelegado de 
policia do districto de Guamorã.

----Hontem, foram postos em li
berdade os iudifiduos Antonis 
des de Alnreida »  Os* map o Pias dá. 
Silva, que se achavam recolhidos ã 
cadeia d’esta-eidade,: visto nada 
constar, em Pàipd, de^ritninalida
de contra elle», conforme informa 
ç&o do delegado de polícia do muni- 
cipio em offtcio de «  do corrente.

Dia 18

Nada occorreu.

Dia 20

Na noite de 17 do fluente na po 
voaçfio do Espirito Santo, do mu 
nicipio de Goyanninba, segnhdo 

' commonicon o respectivo delgado 
de policia em officio de 18, o indit 
viduo Manoel de Panlae Silva ar
rombou o tecto do armazém do in* 
d us trial Francisco Elias Italiano, e 
penetrando no mesmo armazém 
conseguiu retirar d’fdli uma por
ção ds algodão em caroço oom o 
peso de 8 arrobas e 3 kilos que 
vendeu oa vãla Pedro Velho pela 
quantia de 40f.

O referido defasado, tomaqdo 
conherimento do meto criminoso, 
por petição do roubado, em que re 
queria se fixes** a competente vis 
tona, procedeu inimediatamente r 
essa diligencia, abrindo em segui 
4a o respectivo inquérito, que, con 
cluido, fez remettor á auctorida 
de judiciaria, para os fins fegaes, 
representando ,90 jpit dfatrictal ao 
bre a conveniência da prfafio pn; 
ventiva do disMuQuents, vistp ha
ver este confessado o crime, Jtten 
dendo a essa representação e tendo 
em vista as provas dos autos, u 
quelle juiz decretou a prisão, nflo 
sendo ella effectuada por ter o cri 
minoso se evadido.

■B M

Mwe nnnmiüii
■ li li

THES0ÜR0 DO ESTADO
tamaéi tfiRhhMtohtNt

m o w  m iin iv n
los MUOfOC s niBMTOS 
VOOTAÇ̂ D von MAB
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Algodão sm
$ em «troço
« sujooa re-
•A.

IBk*. ■33S
lJj — 99000 
4 * m

«
*
«

«
ê
«

do a ®
• Bruto..... « «
» Retome.... « «

AgwsidsnY»,........  litro
Borraeba..., .r....... kilo

• de mani-
çoba..........  •

Ceradeolho de car.
nouba.....  1

Gero ds palha ds 
carnaúba.....

Garnriros...........  um
Cstoms.»...........  oma
Couros de boMseo

oaiitoido.M .uni. cidires 9* M.,-.,. smip 
Cmi*  m ds signa io Ißfcs 
Oh m  ds sol fs*~

k l
Ositre^qnalqiisr 

nipAo pin-

m  ta to »»"  H-

De Ordem do filmo, rr. eorenet preei- 
deuto de Intendenria d*nU capital, fa
ço pnbVco pars corUccimeato de todos 
os commrrcin ut 1«  d ‘este inonieipio que 
até o dia dl do corrente, tevevAo estar 
muuidbè de §um reepernVae HcAoça« 
para seoa estabelecimentoe sobre .dlver- 
soe ramo« de negocio ; e não o faeendo 
Acarão eojeitos A malta de 209 * 50.| 
Outro sim, faço aluda pablico. que

peaa de
lo f .i 209

Bttjiitoi i  yeulto de 
thdo de accord o  M m  a  l*i 

vigriite. ,

Secreéaríà da íntendencfá1 do mnnici 
pio de Natal, 2 de janeiro de 1910.
Arthnr D. Maogabeira, fiaciri do I a dis- 

tricto.
Tti

edads, no tnuxitn > ; \\A • »offre» 
«to moléstia Infecto eo ttagioMi 
uem.. ti-r «totoitós q u »(> ímponai 
tiilijteni para o, aprendi melo do 
ufftcio.

A provo d ’esses requisitos ** 
fará por melo de oertid&o ou 
attestado passado por au to- 
ridads competente.. , .

Quanto 4 de serf «aüdidnu. 
destituído de recursos, aerâ fei 
ta por atteetacAo de pessoas, 
idóneas, n juízo do airector. 
Todos os papeis referentes n 
Escbola, dHvtir.scr endereçados 
a Directoriu da referida Kscho- 
la a^é o dia 31 de janeiro pro* 
ximo.

Natal, 28 de dezembro de 
1909.

0  escripturario,
Pédroi ̂ oures de Am tyo F itòo.

( M M I R K K  U S D

UBBUMttKR
De ordem dc dr. director, a - 

vÍ8o aos interessados que de 
a 15 de fevereiro vindouro de
vem ;ser requeridos os exames 
de segunda épocha e de admis
são a qualquer anno do curso, 
os quaee realisar-ee-âo nu se
gunda quinsena do d ito fliez.

Os exames de admissão ao 
primeiro anno constarão de 
provas escriptás e oráên. As«s> 
criptas versarão: 1° sobre um 
dictado de dez linhas, impressas 
ria Portiiguez contemporsneo * 
2° sobie Arithmetíca »pratica, 
lim itada ás operações e trans
formações relativas aos nume
ros inteiros e ás fraogões Ordi
nárias e deeimaes.

Às oraes constarão de leitu
ra de um trecho suffitíeiiteinen- 
tá iongo de P^rtugue^conteta- 
poraheo,esthdò gúsoínto de sua 
interpretação no to lo  ou em 
parti -; ligeiras noções de gram- 
4ao|Íea poriugueza estrguiçãc 
sobre Anthmetica noa referidos 
limites ; noções de Geograpbia, 
B istoria do BraziF, jiystnenia 
métrico e nmrphofogia geomé
trica.

Natal, 4 «le janeiro de 1910. 
Bmygdio de Moraes Maranhão, 

substitutode secretario.

de 30° dia 
uarta

CONVITE

A Associação de Em
pregados no Ootnmer- 
cio do Rio (Irande do 
Nòrip. in fid a  a  todos 
os pui-entes e amigos 
dp seu inditoso osso» 
cio CV PK1ANO FREI
RE DE ALD3TAD pa
ra assistirem a missa 
que mandará celebrar 
leira, 26 do corrente,

Eschola Normal
De ordem do dr. difector a- 

yiso aos interessados qu e. na 
segunda quinzena de fevereiro 
próxima terão lugar os exa
mes de admissão ao 1° anno, 
os òuaes, conforme a portaria 
de 17 de julho e instrucçôea de 
18 de outubro de 1909, olíede- 
cerfto aos preceitos seguin
tes :

“ Os candidatos farão provas 
esçripta, oral e pratien. A es- 
criptà constará de um exerei- 
(40 <js redacção, escolhido no 
momento, pa^a apreciar'se a 
calligrapbia, ortogrep^iu e lin- 
guageni; a  o ra l terá por mo
tivo  a  parte do programm « 
que fôr sorteada, sem envol
ver q u e s t ô e s  theorierts Ou 
transcendentes; a pratica se
rá a execução dc mç tra 
balho manual e de um de
senho d® ohiecto apresentado 
pa occasíão. Qs ponjbps de oral 
constarão <je leitujn corrente e 
expressiva; exercícios d® íiq- 
gua nacional; arithmetica prl- 

UoeftM 4*: cotroii [ «o li- 
des s fôrm as geom etreeas: no-

a a z w f t i » t -
zíl,; jw tn w c lo  m oralécivica 
sciBtoitoia domestica.

91*500

19300

IfQOO

ws

Natal, 5 ds jaoeim  de 191Ò.
jg p flfH é  th  M o iq fp  jfcfipraságo,

»S fU g rio.

Bfesctoria i k M q l f t  do A 
p rm toes Irtíjfc e to jfa  Bístado 
do R loG n iaosdo

D» ordetn dosr. dr:'dlrsctor 
4a Bm b o Iii da
fm m  à'mpo

ta  IS fe to r iA  I

S U  «tá  81 «k
mo.

na qt) _ .
àe 6 noras da manhã na igreja; do 
Bom Jesus das Dores em eufirogio 
â alma de seu sandoeo amigo.

Roga o comparecimento*oe todos 
os aèsoc fados para esse acto de re
ligião.

Natal, 21 de janeiro de 1910.

A to s o c io ç ftó  d o a  E m p r e 
g a d o s  n o  C o m m e r e l©

Ds ordem dosr. presidente, con 
viJo a todos os socios d*esta As
sociação, para comparecerem a 
sessão ordinária, qne terá logar 
no proximo domingo, 23 do cor - 
rente a uma hora da tarde, em sua 
séde.

Natal, 21 de janeiro de 1910.
0  secretarie,

Prancmco Cândido de fiotiE*.

o oáiappreitte termo de piw 
•esto, rejam iiitinuulae tt'esta cl- 
•i «de «i engenlH Íro chefe, repra 
retifAule d 4 d(|o tíruia coufrac- 
inni^. dr. Joeé ántónlo da Cueta 
j Hf t i t r e o  dr. Ijnmuo ttortins 
V< niM. i liei» da coiumieeão flseali- 
zadam da dita Estrada por par 
te rir» Governo Federal, do pro 
testei ailndhlo e «oMtBQll 9a w>o- 
teáilo da presente. P. dofefiinento. 
t  *rí \i Cidade dp Ntttàí, 18 ds 
jaqriio de 1910.. tíonor «faBonzR 
I^idos. Despacho Àntuãdo. Tome- 
se por termo o protesto, frites 
qs requeridos intimações. Natal. 
18 de janeiro de 1910. Mrif&.e 
Bá.

Certidão—Certifico que iutimei 
n êeta cidade em suas pr. priss 
pesar ae aos doutores José Antpoio 
da Costa Junior e Lnciano Mar
tins Verás, por todo o conteádo 
do requerirae*»to e seu despariio 
retro ; do qne ficaram bem orien
tes ; doii fã. Natal, 19 de janeiro 
de 1910.

O escrivão seccional, 
Francisco Ferrei ta Ribeiro Dantas.

B a n c o  d o  N a t a l
São convidados os ere. accúmis- 

tae para, de accordo com o art 
51 ao Estatutos, virem receber oa 
fiédedo Banco, a* rua dr. Barata n 
4, o Sétimo dividendo de 79, por 
soda acção, relativo ao semestre 
de julho a dezembro do anno pas 
sado.

Natal, 12  de janeiro de 1910. 
Judo C. Qalyüo, directyr tbesou- 

reiro.

rJhoree r^ca^firiHii-re im> paga-
ketoto d t o «  «famázaa

111111114*111 <i fittea-
çfto parti a  olausnlí» 23*.

* * * * *
?  V t flft »  t e m  1 0

á s  i o «
ï . d e  i l «

para Carga* passage ns,fyn 
common da*, valores e man, in 
formende*, h tra ta r com o  u 
gente^-

tun.
Rua Dr- Barata n. 22

r* ’*"*- Nr——---
Queira v. eia. acceitar os u^ut 
CRIANÇAS DELICADAS -  Para 

as criaáças delicadas  ̂ doentias 
nfto ha nnda melhor qn»- a Rnml- 
eAo de Scptt.

O distiucto medico da Bahia dr. 
José César de Siqneira, diz no wu 
attestado aos srs. Senti and Bo w ne, 
fabricantes da afamada F.mnkfio 
de 8cott> o seguinte; .

“Atle&ro qitó têiiho enipn̂ utio 
Som vantagens epi de rarhi.
tismo d.lm idade e HifrAqnerinien- 
toem ^etal. o preparado de Ol(*o 
de Hgadt' de bacAlimp, dos er». 
Scott &' B.twne ; peK » que a consi
dero uaiexcelfaiite preparado phar- 
maceutuao“ .

L ig a - O p e r a r ia
De ordem ria <íiivefcoria\re8« 

ta  sociedade, scientifloo a  to 
dos os socios da mesma asso
ciação, que se acham em atra* 
zo,q virem saldár as suas men
salidades, atá o  dia 27 de feve
reiro proximo, afim de vota
rem e serem votados na eleição 
da nova directoria, a realizar- 
se na mesma data.

Outro sim : chamo pura o 
cumprimento do art° 4$.

Natal, 12 de janeiro de 1910.
O I o secret ario- 
M albeiro de Goes,

AMUNCIOS

Óptima actjuisiçâo
O abaixo asrignado pretefitleiaio 

retirar m. para o Ehtado de IVr- 
nambuco, vende por preço rasoavd 
duas cosas; uma 4 rua Uenador 
José Bonifucio n. 8, a outra A ma 
S. Thomé, n. 2q.

Natal, § de janeiro de ] 0 1Q.
M- Rsgjnumto de .'tgqraf.

Loja Avenida
KUA VlOARl » BARTffuí.OMEr. N, I

CIDADE Á ÍT A

Recenteinénte aberia, cpnvidft o 
ptiblico pára snpprir re de heili^i- 
mas fantasias e todo e qualquer ar
tigo de FAZENDAS DE LEI escolhi- 
tios a capricho e importada» dos 
melhores mercados nacionses e cs- 
traneeiros'

ranços rãsoavms
Compras e vendas a dfaheiro

irv its  K  C,

IVodo a conpiff^o afaû u awi^ia- 
dft,A idéirde eái ficar nb pmfe-do Fort», 
d'éoea captesá umaffeaprila para os 
tres Reis, especa que rija bem acorfta 
esta lembrança no saio dos devotos dos 
tres magoe e de todos os catholicos de 
NstsL

Tuilo aquelle que desejar contribuir 
com qualquer importância para táo 
digno fim, pode dirigir-s* ao coronel 
Odilon Garcia fi rua Dr. Barato.

Odilon dt> A. Garcia, Alfaedo ÇordeC 
rr>, João Fernandes, Juii&ç S. da Cos
ta-, JoSo P. Dias, Henrique de OMreim, 
Manoel Segundo, Ricardo de Goes, Vir 
gilio da Silva, Aqtoojo Mil homens, Pe
dro Duarte,

A loja Bom Jesus jü o unico esta* 
befariffiento .que . mais vqntagens 
tdferee», tanto prio seu gmorie e 
variado sortimento, *00100 seaaf 
pveços, que são resumidissimos.

Aproveitem!
Carlos & lrm à o .

- R IB E IR A—

Agradecimento
João Antônio de Vosconcellos, a 

gradece a o s  mus componheiroa, pa 
rentes e amigos que acompanha
ram a sepHltnra, o cadaver de sua 
filha Anoa, e bem assim a pessôa 
que espontaneamente, deu a noti
cia da morte e enterramento d VIla 
pela impreusa.

P R O T E S T O
juiz 

ido <
Illustre cidadão dr. juiz federal

Hinna secção (1’eete Estado do 
Grande di> Norto.

Diz Joaquim Vhi-píLí Burity, n* 
sidenfu no sitio Mmthambguape, 
eom o documento junto, por reu 
procurador Honor de Hooza Le 
mos, abaixo assignado, que é re 
nhor e possuidor a justo e legal 
titulo—da propriedade denomina
da “ AomrèHão“ , comprehendendo 
Iodas às terras dá data “TorriÃo” , 
nos inonieipio» de rjTaipíí V de Jsr 
dim de Angiccs, d'*0** Estado, 
em cuja propriedade tem a sua 

J faaenda, eom Sena terrenos agri 
, seoa campos d* ereação, 
de noftodl. oarcal, areado 

e mais beuifeÍtonss,saceed« agora 
que oa aiu, D g « «  4 Cio., coo- 
traotanfea dos trabalho* de eon- 
rirasQio da M raAq 4» Ferro

^ *SS3t*3«,1L
por

frmte 4 4Ra

SOCIEDADE ANONYMA
O.PAQUETE

M anaoz
ConuMadante, A, 0, Short
Esperado d0̂ 9 portos do nor

te no dia 25 do corrente c se
gue para (Jabedello, Recife. Ma l 
oeió, Bahia., Vicboria e Uio de 
Janeiro, depois da indispensá
vel demora.

</ 1’AQUETE

aranhão

W  LieQ 9r P f# H S
SHiPfcfcEpm* gOM A

Coaimandaijte,A. S^dos Santos
Esperado doa poft H d » sul 

no dia 29 00 !Jo do co. eni,- 
eegue para O ará, Tutr.ya, Ma 
ranhão. I ’ará, Santarém, Pn- 
rintinB, Itacotinra, Óbidos o 
Man a o h , depois da indispensá
vel demora.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

SERGIPE
Com m adaote, P. A* Lestro
Rgperado dn Nova York e ra- 

cato 110 dia 22ou 23do eorren- 
te e  segue para Üabedellp, Re- 
oito, Maofcio. Bahia e Rio de Ja
neiro, depoM da indispensável 
demora.

ÜMMWMe a attenção dos srs. 
oariagsdojpae e consignatários 
ds mercadorias para s riavwu- 
to 6* dos conhecimentos oas 
d i  o  sfiga iitle;

■mu*

SUw Lfa«,«r 
p»(WfWt 4«r*at« 
anri J* Eâeau « Ari.

«.aO* «a 
•cm obter 

proveito ftfegm» até qu« 
tive & feZx ideú d« rir
ão a Emolofto de Scott 
que ü>o iQiljloiii o nét,**
-ANTONIO FEDSOZO.

a s .

Nada.
roetodu»

' ' lU g.' cu lm »

■ *- il! t'uïCï SIcfSypfj**ffàîSireÿ!i?sir?i

A  Etnaitíko <b Scoff
rega i«1.  .'«n ^ H fO e ò 
•snguf pujiiof o ftuq« 
rapKÚiiu^ffip« n^nàmn
outro mnriío, «xpclfa do
•yeietnn toda a »*uimto*b
edá 4 t«e a oòr rasada
quo ê dUducdvo de b«He 
za o isud».

a.....a  ovsnidn
toafsreoai Jo.

IlEGIVEL PdGlM HflNCHfíDH,
Labim/UFRN
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Ã SÍ0DE DA WMifIRfî—Cura moléstias das smhoraa.

Cm ulk, knie t cptek
Bo ro-boraeiea-iM mtms, mm.

Laboratorio: DAUDT &  LAGUNILLA Rio dç Janeiro.

V  A M I M  H V I f l P M U  I

C O M  Õ tM W M K N T O è  S C IE N T I F IC O S

O Ur. <Um& Joaquim 1*1«to, formado pela Fteuldade dftUwhein* da 
Bahia:

Attento «m* tenho ompreetido na minha clinica o maravilhoso prnpn— 
rodo a HA ODE DA MULHER, obtendo cm mciboree rmnitadoa,

Barro, 8fl do feronteo d« 1809,*J?r. Joeê Joaquim Pinto.

Att^u. que» hei empregado bania« vepee.oaproduetoa doe ar 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROàH L * ABAVDE DA NLÜLB ER 
obfc odo sempre resultados oa mais satisfactorios, de"sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego;1 — “

Maceió, 9 de )unho de 1909.—Dr. Air&nio de Araujo Jorge,

S0FTE5IS Di PEILE!

LU
USAE
do dr. Eduardo F ru a , UN1CO remedio bmíietro pre

lo eóm DUAS MEDALHAS DE OURO oa Expoai-
0 o Universal de Milfto» À9ÔC. Premiado também com 

EDA LHA DE OURO na T -
-UNlGO remedio bracüelro

«O
A N N O S

DE

miado eóm DUAS 
lo Universal de ___
IEDALHA DE OURÖ na Exma^iú Nacional de 1900 

nédio bracüeiro adoptado e consagrado na 
-Europa e nas Republica« Argentina. Uruguay «Chile pc-
loa medico« e hospitals.

A/f) $

ftwaop Ootfves, )14 

NÁ ÍÚHQPÁ

Carlo Elba—Milão 
Rlbeirods Costa-1, isboa

m n v E tm
f

G8 A ’
ULavSI eW4das.. i*

COM m  $0’ VIDRO
se obtém os mais efllcssas e rapidqa resulta 
doa na cura dss motes tias dp peite, comichões, 
ferí çUm, frieira», suor doa pé» e dos soraèoa,*6sa- 
durins do calor (de entre as cogasl, darthros, 

sarna, caspa, quédp dop cabelloe, quei
madoras, apitas c ynolfístips da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, ensypebt, 
péraie», moléstias do útero, etc. E* de 
resultado effics* para toillctte intima 
dss eenbarsa, evitando qualquer conta 
fio . Bps tnjecçfto cqr» qualquer corri

S nto em poueot
B.
iunuM

nfto contém potaa- «ft cáustica, nem 
soda cauatica* nem

Alnmrifad# Geral d« Estado
ARAME FARPADO

N W a  repartição eatfto á disposição 
poa era, criadores e agricultores, p'.o 
reduzido preço de 14$640 rodas de a- 
raine farpado, coto 113 libras, medindo 
cemt de 410 whícim* de comprimento.

O arame recommenda-se pela sua bôa 
huelidade de resistência, nfto excedendo 
pe tres polegadas o espaço de uma a 
ontra farpa. A cada roda acompanham 
3 kilos do grampo«.

O  A 1 u io x a r  t fa d o  f i e r t l  
d o  B a fa d o , tem  
e o d è r  a o *  « n .  
«n H o re a  e  c r la d o r le «i

Cante gttlvamxadoe de 1 p, $300 o  pé
D jtosdedp .......................  $700 ”  **
Bojôee de 1 p.....................  $300cada
Ditos «  3 ” ...................  $500 (um
Tè . ”  X  1............  1$000
O n r v a a ”  ..................... $600
Ditos ” -3  ’ t.,..;................  3$000

PRODÜCÇÃO Dl ARIA

40.000 BARRICAS

Alraoiarifndn Oeml do Estado, auf Natal, 10 te .tatembro de 1909.

T

«n a  t o d a s  a s

M I M  [ Ü U I  REUUlil

Si toda a humanidade só usasse este 
excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alcool p é  n’e lla  en
tra é rigorosamente puro é desinfectado.

Experimentem a LAIRIDINA que os seus mara
vilhosos resultados nio se farão esperar.
VEDE-SE E M  IS H l ! ,  W l  H M I S ,  EIC„ 116,

f lo í la r u la  &
B U A  D O M IN G O S  4 0 8 V  M A B T IN B  N .  0 0

R e c ife — P e rn a m b u c o
Á LAURlpIRA ãwi4*5ê ftyjpTGv&d& pê!
tpe Iuspectoria d« Bygitae d'este Estado

?Pi
miotia ds temo;

“G o l d  M e d a l ”
DR

WASHBIIRN-CROSBY C.”
OS MATS IMPORTANTES MOlGBtltte NORTK-AMERICANOS

I
P
il
il

II

INSTRÜOÇÕES
Km egtutl quantidade d'agna ponha^e deet® 

larnma uma qumta parte menos do que se osar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muite 
branda. Misturo-se a massa depois atefiear bem

savado.
M l « l  FAIJill l i  ÜfiKIti

Rende mais e dá roelbor pilo 
do que todas ar ou
tras farinhas.

Itctip lon i) paro t i j  c? ta
t»e :
l ie B U O A B b T .

New-York

ir à  RA rE iH O uS EINFORM A8ÕER

DIRianWE À’S CASAS COMMISSARIAT

Oŝ mricilBáos áçmtâto conhéud«LARMAZCtt AOftCtQ m intvrittií <le firç̂ iorclonar aos
áe obtçrem a|̂ m$ $rtíao$ da ntitidade, a prados redutidos t  cm 

ür»de facilidade dè pagameotos, resolveram loiciaro systema de vendai por prdltasdes se- 
aianaeâ, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os aoises clubs que se denominam CLUBS NORTE*BRAZ|L alem de outras, teem a Impor
tante vaniá̂ m tle serem as prestações pagarem moeda nacional, não estando, portanto, su-
t íitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
jecfo que pretendem comprar.

Acha-se desde ja* aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kils* 
tes, machioismo suisso,de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 presfamista cujo numero for amortizado, ficara1 isento desde logo do pagamento das 
subsequentes |»re«ti$r̂ ruf recebendo immediatamente o relogio.

lambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
eiitre vendedor e comprador. _

Km i iueiit  ̂abriremos iiiwrlpçSes para a venda de maeliiiias 
pura pianos e piauolaR, |»eIo mesmo systema de prestações
seifeiáiitM'*, roui direito a amortiovações»

RflüifHmjá poueos nnmeros para o elnl» de relojçlos de ouro.

A r m a z é m  M o d e lo
DE

3 M .  A .  B A R R O S  á c .  O .
RUA PORTUGAL, 37-UARANHAO*.«_ i- -h-ti1 i Si ■ ■ ' .̂'l *« •» *A*-*>*

D B O O A B IA  R  P H A R M A C I A  H f t M W O P A T H A

Qrwdc p ro »« to ExpqstÇis ISacioasl de UM

Ç U R & ffiA  10 4^S 0S H C 1 0 ,30 -0 U R IY E S , 38
R ia  d s  J a n e iro

(Oleu «le figndo de bacalhau em homceopnthia). He o. gosto, nem cheiro e sem dléu»

CunutthjMi — Cura o 
aBtbmaticsfl e a m 
maia antiga qne se

Fkrurorilut — Re m edio beroit o 
para Dores brancas, cura ccri« 
e radical.

Variolinú — Preservativo contra 
ss bexigas.

HoNMMftrofivtum — (Tonireccn- 
atruinte bomceopat ha) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chmopodium Antetminticum - 
Para expeli ir os vermes das ore- 
anças, sem cansar irritação in- 
teatintl.

Cvta febre— Snbstitue o sòlpha- 
to deqaininoem qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
^ * 3 *  resist^

^  CUHA

Influenzae, constiparia p in|e  ̂

f cçftca gripae» em 1 a jí dias

Furturina — Medicamento dest 
nado ■ accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem periga, 
o trabalho do perto.

Liqa o*#»—Poderoso remédio qne 
liga ioEedlatiaente os eórte» 
e estanca aa hemorrhagias.

Paluftrina —Contra impatadiamo, 
prisio do ventre, moléstia do fi- 
gado e insomnia.

VexBssmiftiN — Heroico medica
mento destinado «  cubar aa 
manifestações syphíKtieaa.

E***ncia Odôntalgiea — Henedio 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue uste antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os ine<1mani*nto8 ho- 

imeopathicps, mesmo og modernamente empregados e <|\ie lhe são lomeeidos por ca sus as mais 
iinpuVtuntes da Europa e da America üo Norte. — Depositários em N a ta l:

Antonio de Pau la B arbosa
_____ JU gW

miqut̂ w cammhivtn) o psão e o  c«vsl- 
leifü p ir d oa .ííitihafí » parai :lla á b i ft 
dn mar. na nml priium convir.« ir m dt'> 
a sua vontade.

p ~~ i nmrvri~irrin m <r \

FOLHETIM
...................- 384-

OS DRAMAS DG PAR IS

K O C A M B O L E
rOR

|iUIN«F 4* Tyrrell
0 Club das Vsfefes de Copat

rX
O seftietio

m ib-fnonifM f crrlaid<M AndrA'i ; 
<• pnetosl, o AaeSte b m m# rcrpbrw a 
U 4 dir itsM n l A isb  qea «  me« qnerido 
irmh-'Ts cw uitrass* commlgo, nft'X te ro 
nbacflria.

wrrtiM*.
dr oode reeho T (Iw * rlM.

no da Paris
- Ndd*.., vcrtho do Antro ru«o In. 

festfis dkfido»?, ■. — Ném* pbr MMBbras.
—Puis apCMt de vires rte umle discs. 

Mo Ma k  atqrseto At

—Vamos entào artih-r... disGî air Wd 
liams, quedeino'iio >n ■ Io.m i-idiCi t

—A verdo.ltî, uiHii rio.
—D’onde ê qu * v -tu ?
—qo fundo dn Mjrn<-
—Ûusr dîxer que corrcAU* rinr i de mor 

rer afogado ï
—̂ aer dùar que me afogaram.

—A Baccarat e o ronde Art >ff.
Sir WilUami rsinDallidecen. e Atou o «en 

rumpiiee com viaivel inquietado.

£  RifHUbiila l'ontiU a sir Williams ns 
acontecimentos de qo* j& i >îmos conheci
mento.

Como deve sunpòr, concluiu elle, deade 
que tiva a quati cortesa da «norte do con 
dê. a d# qne nfto tinha nada a recear de 
Jaim Bi rd, tratei de me põr Immedia-

ita «  caminho.

—pago, perguntou *ir William«, julge« 
que eaeude morreu ?

é am
convéheido d'ion,,, o  Ventura 
m eegaro.

—Sa a*aim é, nfto tenho a mínima d i
vida de que Jebn Bird noa livra r i da Bac-

ao... N íturalm^nte não te csqucccate de 
trazer comtigo os ingrediente« necesaarioe 
pjirA te transformares novameote em D. 
lnig-i T

—Ora essa I
-Bem... Até A noite.
—K «ir William« rtpontoo pitra a |icne- 

Iíb.

—Qlha, disse elle, või aquelle caminho ? 
Nfto ha que volUr para la lo nenhum. 
Q primeiro cuatelluque éneontree ao cabo 
de duas boroa, na extremidade do par
que... Tudo estará pnxnpto, «eu  dar-te 
hei as indicações neceaSnrias par* che- 
gftres ft pr esença de Jfoanna.

-Lá estarei... Adeus,
-4S voltaram para a «idade, *  cuja por
te se separaram.

Rocambole internou se na cidade, e sir 
WilUams foi divagar pelo porto, depois de 
ter ido por o cevallo n’nma eetrebaria.

Rocambole e o Ventura tinham combina
do que esto eaeroveria ao visconde Andréa, 
para Saint- MuMl asei 

morto. Sfr WilHa diriflese, pola, 
ao correio,' ç perguntou as havia carta 
Para «Be. Havls, eMt «ffelto  uma.

Sir Williams ahfriu-a, s leu aa seguintes

«teta que tem diante de 
•l d M  verdadeira alma de outro mundo. 

R ftocamb «le sccrestoabm :

’ ãfihtmw da eidodr. . Ftegleri nram- 
penftai-fi, e «unter-IbeAel tudw.
T doéris vojtM puro struR, i il’alh * (Lm

r '■ ■

/ preeegeij sir WilMania ; nhr 
pmdvr ta t e t  Bst« halte Jntrodu* 
mu Kovfeoon.

—O Bonds Jà dttft iduvenMot 
«Ita ft... Om »  teBter-te... tote tevta

Havre.
"A  Un— wM iMMUaAted* - «  iiWinlRT

va triompha. O "Pièta" «avvefoü este 
mauhft ne, Hm , u s  dtetina te 4Hma 
livrqMsoA. “ Hemd”  petes satvupuna I

” 0 “Vtorier» ftenliuid datera me tiea 
-lias ne anaerndauro de 8otet“Malô. Pete“ 
ae te peemme queselBi

Sado« aclvftgons que compareçam a bnr- 
ii nnteail'L-lle levantar ferro.A 
-Isto. na verdade, murmurou «ir Wil

liams, è fortuna demasiada.

Oconteealft mar to, a a Baccarat em 
poder de John Bird. Irei, deapadir-me 
della.

E »  seu riao mfema! arquemi lhe na In 
bioa delgados e deacoradoa.

Rocatebele foT pontual â hora indicada 
Com a sagacidade que lhe era habitual, 
achou apm dificuldade o caminho de Ker- 
loven, reconheceu o velho solar peta 
diacriçfto que lhe fizera sir Wtlliama, o tra
tou de «ootomar o muro do parque. De 
pois, occultou-se no fundo de um barranco 
e nparou. Rocambole tomara se novamen
te D, Inigo de Km Montes ; .jo »rdíser que 
ateava de auisaaa pcetaa * -.no eltano, e 

tfto trigueiro com ■ um mqlato. 
de trajo : em ves 1 1 teuaa bran

ca, vestira o cúmplice de sir qillium  a 
vete» teetft «sul celeste, «-• bmgss <b D 
nlfi crq, e pouara um rh >peu desabe 
d V r

Cate disfarce devia provar a Joanna 
o -utente deoaje que •)!-* tinha de tor
nar a vte a;

• marques D Inigo de loa 
«A, teusar te  ee disfarçar em cam 
Iptafto. nioseeaqiier^rs doa habites 

Nfto eeutent • mm t a  na 
CftfMo, matter t -«.**

_  -*• beult* i<i
laa. *

air Williams por

par te  ptato-

^ ^ • te r  tio, Sarinteoi elle, nfto fa* cera.
muniu eammigo.

Mas ao meamn tempo, e como ae o ba
ronete air WiíÜa^A tivesse ecufimiho cm 
ae hvar d’aquella exprobaçfto, ouviu Ro- 
eautbole oa passas d'um cavailo. e ergii-m 
do a «»baço avistou um cavalleiro qne >si- 
mir.hnva a pma-to |ielo caminho marginal 
do purque. Devia ser «ir WiHi«im>.

Sir Willtâma apeou ae, pr,*iv1<-*u o cavai 
lo a uma arvora, e «entoii fw- na relva »<> 
lado te  Rocambole.

—B'a pontual / diaaa- lhe « 11»-.
—Ifa ii dn que voaaft.

E' que tive multo que faser.
--Bem,,. Está tudo prompte ?
-A  ponto dc correr tudo ás maravi 

lhas, se te nfto fizeres asneira Tu segue* 
per aquelle caminho...

£ com e gesto indicou lha air WilHama 
0 caminho por onde elle tinha vinte.

Bem... E depois ?
-EBte caminho entra no parque e ter

mina na horta, continuou «ir Williams. 
A horta nio í  separado do parque senfto 
por « u i  oebe, fechada Por unia cancella. 
Tu éa agit, por ronsaguinte pédas saltar 
S sebe.

—Opti mamente 1
—Sáo nove horas, nfto chegarás antes tes 

dee. Rm fÇerloven. oa criados habitam 
edifido nffantate do costello, e tei- 

tam-ae moite crin. No pateo I a m  A  
de guarda, mas nnnea o aolteni ontoa dae 

iwrtw ou Mo«* iHHw. A* wiiëiîÆ** 
ft noite n’um parilkáoainbo qu* 

ver ft eeqoerde te  jardim, é quem 
e aolta.

ra uma grande > ia. feista porta náo «atft 
nunca fechada á i-hnv«*...

—Ora es*a 1 disse Rocambole iuterrum- 
pend*» o baronete, em tom de admira- 
çá*. Pel.* que ofr >t entra alli qnam quer t 

—Exdctaoicnte.
E «ir WiliiHHtA pr.HíĤ guiu «  •... ,iM~ 

cnçfto :
-Ao iMdu d'e«iA gronde sala t>n uma 

.'saadeque «  *ra de K ergau go«« mníte 
e que lhe procede o quarto te  ca'li«L.l:, 
n cata cana que Joaana ha wirft« §  m »
qu# aepem aim  o sen rLM *
tngrsMe te  pnvübftu,
ordinariaimurte atéfte __

^5.°Jür. r p ^ df r -  •
fs»tan PtenAmés «m z o

- D »  primeiro andor ha ema 
m o  judies. Snbea esta earn 
tejnnte te  nom porta qne dá

a « n n d « v d a . , .n w n n i, . u , 
porém, nfto te eequotas dMate. a u e u m  

fi7’10 <ï*J o marido oovtrá ; •  
nfto serei «n, mas tft i qnnm lh- hate
dir.

Sir WilliasM deeqtan am
Hr,

—E ondo Mtaxá entftn vtroft t 
ton Rocambole.

-te i tenciono ter Ida n VhMtas. te  - __
aagem por Safnt-Mvlft, A M ir iT l iS i t e
fever com qae me emtehtensvm pnrn mn
grande m alaria tea tobte. M  A

n v, onte mm termlr «rte  mftt | m  ete»»«•■ «fibui «m t*-«i,» <u aim«!

(r̂ Nnnãa.)
p*

«  tehee

I L E G Í V E L
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SVCC. BE V IU V A  BARRETTÛ & C.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

ICM

N a t a l  e  G a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN Q ”

C a i x a  p o n ta l n. 6
CODIGOS USADOS

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

e Ribeiro
AttKKiAN'J'Ht» OK

e ae uores
NATAL

Rio Orando do iüorto

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, ozgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno é $200 a linha.

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTLO

Fundada a 8 de novembro de 1003
« > » I Í mI .........  UttHHMMHM» 1 ftVrullt» . . .  .»

—  ASSEMBLE A GERAL —  -
P residents — Ex in. tír. Dr. Alberto Murauhílo, Governado; 

do Esta do.
I 9 Secretario— Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, /di

rector Geral da Instrucc&o Publica.
29 Secretario — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge* 

ral do Estado.
—  D1RECTOR1A -

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados üuidos Um escolhido e variado m«r
íeriaí fypograpliico, de modo a poder confeccionar o trabalho 
preços relativamente commodos.

mais evgerite, por

P residents — Exm, Desembargador Juró Theotonín Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Juafciçu.

Secretario — Exm, Deoeml»argador .1 (>ão L)íonjsê > FiIguei ra

T bebourkuco — Coramendador #íob6 Gervtisio de A. Garni a

—  COM MISSÃO FISCAL
Coronel Manoel Poelho de Souza e Oliveira, limpeetur da Al 

fandega.
Jo&o Tiburcio da (\ Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavuies, Presidente do Banco do Na t a i,.

J ís ta  utiJiseim a institu ição  garanto á  pensou bonoficlat/u 
peio aocio mnecido um pecúlio de cinco contos de rfiis, Io r
que se ache completo o nnmero detet minado petos resped, 
vos estatutos. Os associados p agarão  lfí$000 de johi *■ nin: 
quota de b$(H)0  pot obito m coirído entre os socíoh.

H iM il*tro< i p a g o e 1 9 S t 6 B S | 0 O O

I  M  I M i l  >1 K M - S K

Oartôes de visita, Talões, Circulares, leinorandiiins,
s, ele. ele.

S  *; Î.-.-.-4ÎÏ TUDO M l  A  M AX IM A  PERFEIÇÃO ■ *4*

A empreza d’ “A REPUPLICA” tera seu escriptorio e otticinas ã
tf EM NATAL

Estado do Rio Grande do Norte UJA DR. BARATA N 8  A
.... . a V 9
IB5w  ̂, *. rf/v. ■ C3-V . *íf>. <•. > Economisadora Paulista

ír;•Jr *.

v; ̂  •• *•£*

\y ■
u u l x u í ^ w

♦_ Tf\* '

'XtyjOf

CAIXA IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIAS
rundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907»*ln$tallada em 15 de março de 1908

ÀPPKOVADA POK m < R l ; í >  IR> GOVERNO PKDFKAL. <X>M DEPOSITO .PHOPOKGIONAL l>L 200:000*000 NO IMLSOURO IID F *; m  P a r a  <>< vim i «t
DE M IL CONTOS DL MLIS

K «| I f l t r iM la  n a  «J u n ta  ( ^ i n a i e r e l a l  < le H. F u u lo

U IR K C TO H ItR  i
Pièeideutê! Heimdor dr. Luiz Piza. Ex-»e*:ivturio da
. Agrii mltum, ox-cliefe de P o lic iad o  K. de S. Paulo.

Secretario: Omumendudor |<eoucio Gargel, socin da 
firma Silva Ht+abrc A C. tia Fabrica dr. Ttridoe 
H. Berrmrdo.

Tlnsoureiro < Dr. Gabriel IHaS da Silva, dirertur da 
Gcqiyafifcia Fabril H. Bernardo.

tíereiue* D- Oaudlo de »Souza, mediou e capitalista.
C O N tK I.N O  1 'ltC A L t

Coude Pratee, dtreoiur do Banco de S. Paulo.
Barão H, Puprnt, <IinV.tnr dn roínp&idiiii Industrial.
Coronel Fernando Preetee, vTe-preaidrute do F»nta<)o 

<U» S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medieo r íiiduntriul.
NrxIoIidMv de Miroudu. iiiduidnid e capitalíata, pro- 

pri^Dir o da Fabrica Aretnzina, de JlrameaDa.
Dr. «J0A0 Atvea Lima, proprietário e. ca}>italiita,
Dr. Victor (iodifkho. vine-riirector do lloep ital de leo- 

biindtito de Ü  Paulo*
|i , . 2a V y  »  *0*, de lp Duflrn« k  C.

A FcoimnuHadora PauliHln’ ’ é uma » 0- 
cied-i 1c intitim nom approvaçfto t  tinca- 
liaavA - do (Jovem o Federal, cujo tint é 
enf aIk  ltiCL*r unmpetudUi vitalícia, meneai, cm 
diidiciiu, r- H (u'.iirt socion. Tem  dura ca í- 

: a O A 1X A  A e a C A I X A  D. Oasocíoe 
da (TA IX  A  A  pagam 5$ de jo ia  e 21500 
de inenealidadv « ter&o direito a uiua pen* 
eAo vitalícia EM D IN H E IR O  no fim de 
15 amioH (1505. maximaj. Oh mocioh da 
C A I X A  B pagrtMt 5$ de jo ia  e 5$ de 
mefiaaliilade e teiAo direito a mna p c ii- 
eAo vitalícia, EM D INH EIRO , no fim de 
dem aouoe ( 1001, u ixima),

N v  è ' T r dc utlu

gar a receber u pens An, u HsMuciiu/rm t >di 
tuirá aos ,scus Itcrdcm»?- bulas as eoiih i 
buiçõea tpie elle tiver íe-it-n. Dsiubi-se o 
iallccim enlo depois <jne -* sneie estiver im 
gô »o  da peuHâo, eata ü( tr:í extincía, sen, 
que aoa herdeiros assista qualquer dirctin.

K 9 m u n le a  q u e  Cm  s o r t e io s  d e  
e s d e r m e U s  d e  I  v m  I  s s e u e s  e  
u m  G ftA lM I lK  H O B T K IO  1»«» « l i a  
«fle N a t a l  ; o  s o e is  s o r t e a l o  N e u

is e n t o  « Io  p a g S M e u fo  « In «  m m  .i -
so lid a ile g ,

Ay pettríAett scrAn pagna eiu <M»sÍM ; r 
parte, do Drawl ou Exfr.-utjrWrn,1 1 ii.îe o 
tioGíit nu aebar, por trimestre e i:An f,oe 
HeineHfre, < oirto oiifras pagam.

Os pageuielitOs aiileeipados de I a.mo 
gusáiii da íeducyfto «le 5 -j.t ,m pagam 1- 
tOH de 10 .iniioH 20 1. e uh pagaimuilnH 
de 15 annus, 15 q.

s mevasfum
fH /b f « r  H .W U . < "»■ *«. * * . : • <  iTrZ. “  T Z Ü ^ ÍZ Í1.- ék _ *

« vstpsasi«.
F * ^  * "o”* mm%wm

Actwm-se abertas novas inscripçQes para polidos de cadernetas.
J. JUMU K, h l  M IT ia ill—  1 1  1 j h b i.

~  r . í v F i  m?mm h u n c h u d a
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